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Som de Cristal
Bagunça

A Whiskeria Som de Cristal
.

está
sendo acusada de petturbar as fi

� éis da Catedral de Joinville bem
como as estudantes do Colégio -

Santos Anjo�. Fazem propostas in

decorosas, incomodando muitas mu

lheres.

VERÂÓ,. SOL E
.

GaROTIS

. BASTIOORES"

. MAIS IRIGAS"
NO PMOI

.Dentro do esquema politico a

coisa não anda muito bem para o

lado do PMDB. Esta semana o jor
nalista Sergio Lino fez séri�s �
cusações a direção do partido. E
en Jolnville o Prefeito Luiz Hen

rique tentou fazer algumas muda�
ças e deu-se mal. Aoi Ferreira

_ '.
relutou,

'

brigou' e xingou , e nao

saiu da Administração SuL

.
.

. 'A voz foi calada.

,'.'

- Hoje tem Copa de Ouro

o -, massacre dos
-

caes

� . I ,...__,

PDS NaO VENCERI EM sao FRANCISCO
É:M ENTREVISTA CONCEDIDA� AO JOR:_ 'AINDA Q�E� NAS PRÓXIMAS ELEIÇOES, DEPUTADO JOÃO LINHARES ESTARÃO -

NAL HOR� H O PRINCIPAL ATRICULA O PDS NAO SERÂ O VENCEDOR. PARA FAZEUDO UHA VIsiTA Â BAÍA DA BA- ,

DOR 00 PP FR.1\l.JG-ISQUENSE FAZ ALGU DERRUB.4R O' PODERIO DOS
_
CANARGO, BITONGA. MUITO AGITADA' AS ELE! -

NAS CRITICAS A AD,HINISTRAÇÃO DO J� COG�TAM U�.IA COLIGAÇAO pr>rnB E ÇOES PARA PRESIDENCIA DA CÂ�1AR)\ r .

PREFEITO FLÁVIO CANARGO: PP. ATt O FI1JAL DO 11ES DE _JANEI- QUE; iJ:""VE:oÁ ELEGER ORLANDO -CAMPC'�
RO O SENADOR EVILÁSIO VIEIPA E o

.' .

,

.

,.
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FELIZ INO.· NO'O
Depois de uma parada prolon

gada por problemas contrário� à
administração estamos voltando!
com força total neste 81, que !
prevê brigas e tumultuos neste!
conturbado momento bzas í.Le í

ro , A

situação do ano 80 foi das pio
.res e seu germe inflacionário es

tender-se-á até 81 e por dí.an te:
A'festa: de fim de ano para mui
tos foi ótima e todos festejaram
de acôrdo com suas posses.A cham

pagne e o whisky estão muito c�
roso

, Todos desejaram votos de UM

!ELIZ ANO �OVO. Mas, este desejo
e muito utopico. No Brasil de .ho
je, onde a corrupção campeia com
apbio de ·vários setores do gover
no, desejar feliz ano novo é pro
vocação junto ao povo.

-

Diantes dos fatos reais e oh
jetivos os arglwentos são incon=
testáveis. A_'inflação atingiu' á
marca dos tres algarismo�e hoje
podemos conviver tranquilamente
com um indice inflacionário de

Alegando uma série dé irregu
laridades o Deóps paulista no
ano de 80, não permitiu a reali

zação de Uma das mais bonitas !
f�stas. A FESTA DA VOZ DA UNIDA

DE, que entre outras atrações \T�
riadas promoveria um espetáculo,
para os mais variados gosto popu
lar: palestras, peças teatrais �
músicas, 'de protesto é claro e a

presença de um bom número de po
liticoi dos bons. Com toda' azb í,«
trá'riedade que lhe é peculiar o

Deops não deixou que a promoção!
chegasse ao �eu inicio.

.

E, pôr faiar em VOZ DA UNIDA

DE, abaixo transcrevemos um tex=
t� publicado em uma das s uas edi

çoes .••
Quarenta e cinco anos após o

levante antifascista da Aliança
.Nacional.Libertadora, que encer-'
rou em 1935 o .ciclo de rebeliões
tenentistas aberto em 19.2.2, .. a di
rei ta, brasileira continua fazen=
do 'do episódio cavalo de batalha
com' objetivos bem preQisos: iso
lar os comunistas e golpear a de
mocracj.a.

110%" quando a maioriâ dos estu
dan tes brasileiros não tem condi

ções de pagar seus cursos .univer
sitários; vivemos num. país onde
a ,divida. externa atinge o�çamen
to espetacular de 50 bí.Lhoes ' de

.

dólares •.

Como podemos -ter .desej�
do votos de feliz ano novo, se'

mais da me t.ade: da população br�
sileira em números mais exatos !
70%, não ',tem água tratada? E ma

is de 30 milhões de brasileiros!
recebem migalhas salariais deno-
minadas de salários mInimos e !
que representa uma irrisória I
quantia de quase 6 mil_ cruzeiros
Tudo isso é féL"1 tasia.

Enqüanto uma minoria dominan
te desejava feliz ano nóvo em

festas regadas a champanhas im

port�das francêsas, caviar e pe-
.

rus,pelo-menos 10% de trabalha-
.do r'ea não. tem ser'ví.ço de esgoto?
E voltando os olhos além das, !
froÍl.teiras, pouca -coisa melhora.
OS noticiários estão ai; a nos

A' voz foi calada
A demonoLogia elaborada em

to:rno de ··19 35, - cuja .peça de ar-.

tilharia principal é essa �nti
rà grosseira segundo a qual ofi-'
ciais das Forças Armadas foram
assassinádos énquan to dormiam
é um dos sinais mais evidentes !
de como as classes dominantes ma

nipularam o seu bel-prazer a his
toriografia brasileira.

-

Tudo .Lsso torna cada vez ma

is necessário o exame detalhado
'dos fatos.

Os _ acontecimento de 193.5 não
poderão se.r des tacados do con tex
to i-nternacional e nacional da e
poca ,: marcado pe la crl.se mundiaI'
do capi t�,lismo e pela onipresen
te ameaça 00 fascismo. A análise
deverá especificar o impasse po
li tico em que. o país, havia merg_!!
lhado. Os tenentes haviam assumi
do o p04�r em 1930, col�cando p�

, la primeira vez a ques tae do' P2
der nací.onaI , mas não .tinham con

seguido resolver nenh� dos gra
vez problemas do pais. -.Ao corttr!
rio, caminhavam cada vez mais p�

empanturrar com guerras, violên
cias, assassinatos e outras noH
eias degradantes do genero. A i=
magem da inocência já nos abando
nou.

Entre�nto, resta ao brasile
iro a esperança de dias roelho=
res, de inflação a índices quase
'zero, de melhor alimentação, ha

- b.í t.açâo ,' escolas, e 'bons salári...,.
os. A luz poderá raiar e clarear
nossos caminhos, se este governo
fizer_realmente,realizações em

favor ,do -novo e não de grupos in
teresseiros. 'O brasileiro poderã
viver tranquilamente quando o es

pectro da fome já nos tiver aban
donado, quando projetos de bens
populares forem j.us tos, honestos
que trazerem em seu boj9 leis I

justas e justi'ças plenas.

Caso contrário deséjar "HA�
PPY NEW YEAR", _"BONNE ANN�E, "FE
!:-I Z AN? NUEVO ". e FELIZ ANO NOVO
e utop1a brasileira.

ra a composição com os setores o

ligárqUicos mais tradicionais.
-

Além disso, 'uma tal análise
deverá explicar porqué, na busca'
de uma saída. antiimperialista

�

e

antifascista para. o i�pa�se, um

amplo e potencialmente vigoroso
movimento de massas - a ANL - a

cabou enveredando pelo estreita=
mento politico e pelo golpismo.A
essa opção não tel:'ã sido estra -

nho o peso da componente militár
I}O movimento, a influência resi
dual da tática da "classe contra
classe" na III Internacional
que viria a ser superada pela po
lít!ca da "Frente Popular" - e a
ausencia de democracia no país.

De qualquer forma, sobre ser

severamente autocrítico, esse e
xame não poderá deixar· de mos
trar como, cQm seus erros e acer

tos, o levante de 35 se inscreve
na tradição brasileira, e não I'
deixará de d�nunciar como, em no
me 'do anticomun.í.smo , se gOlpeoU
'- on tem como hoje - o que havia
de melhor e mais-progressista na
sociedade brasileira.

HH-2 �OPINIAo.
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SUCESSÃO I

Harco Antônio na luta pela
presidência da, Câmara, depois�do
insucesso de 79. Aparando as ul
timas arestas, deverá ocu�ar es
te cargo este ano, e com bom jo
go de corpo,. poderá dar bons dri
bles em seu� opositore_s.
MAIS OLIGARQUIA?

Os meios políticos francis -

quense anda meio. exaltado nos

úl timos di'as. Comenta-se pelos
bastidores que há um atrito. en
tre Flávio Camargo e seu v�ce- I
prefeito Ragério Zattar. Ha.pre
nuncios da retirada de "Rogeri
nho li da Prefei tura. Poucos con

firmaram, principalmente os do
PDS.

>
O Prefeito F.lávio Camargo de

verá ser candidato do PDS a dep�
tado Estadual, depois de ocupar
a pr'e fe

í

tura de seu município .0E:
tro Camarg9 o Adalberto, ex-Che
fe de Gabinete e atual'presiden
te do Conselho de Desenvolvimen
to Comunitário desponta corno viE
tual candidato a vereador. Tal
vez 'a prefeito? .Ao ser interrog�
do, Beto Camargo simplesmente I
disse: "Eu sou um soldado do par.
tido, se eles quí.se rem eu estoü
aí na .luta?

RETORNANDO?

Rogério �artorano depois de
sair do PHDB joinvilense" foi com.

armas e bagagens'para o PDS. Deu
uma de espião da KGB, FBI, CIA r

,

ou qualquer ou,tra agência de !n
teligência e se mandou do Pala
cio Rosado de volta ao PMDB. Voz
corrente em Joinville: Rogério I
volta à assessoria de imprensa p

Miraci Deretti na Fundação de I'
Cultura e tudo resolvido. Alguns
jornalistas militantes estão mu!
to bronqueados com esta especul�
ção. Se realmente�a transa� for
concretizada alguem perdera os

já preciosos cabelinhos •..

JAYME SAINDO TAMB�M?

A maré política anda meio' r�
voltada pelas bandas do PMDB.- �
pois da defecção de Osny Piske,
aogeniano, Ilmar e outros, o PDS
ainda pressiona alguns outros da

troupe de Luiz Henrique. O pref�
rido é Jayme Silvestre Wiese, �-'
tual Secretário de Serviços Pu
blicos. Se realmente for concre

tizada, estou cada vez mais peE
dendo a credibilidade política J
em Luiz Henrique e Pedro Ivo. (AZ)

SUCESSÃO II

Na Babi t.onqa tudo parece que
vai dar certo sem maiores proble
mas. Orlando Campos deverá ser o
candidato, disputa c�m Renato M�
reira. Mas, a preferencia da' op�·
sição é pelo pedes:3ista Campos, �I
por considerarem ser· mais' malea
velo A oposição representa�a pe
lo PMDB. e PP tem apenas tres vo

tos, contra 6 da rna í.o r'La ,

'.

SUCESSÃO III

Briga feita e feia está na
Capital. Todos querem a presidê�
cia da Assembléia. Com muitas /
mordomias é claro. O Deputado A
derbal Lopes. (PDT) apóia' incondi-.
cionalmente Nagib Zattar, deput�
do de Joinville. Ambos ferrenhos
adversários na Câmara, nos bons
t.eraooa dos anos 70�· Agora, os do
is �uma boa, .Lut.ando pelo forta=
lecimento políticos polí;l:ico da
região .joinvilense.
Srn1 TURISMO, SEM CARNAVAL

O carnavai político joinvi
-lense, igual ao samba do crioulo
doido. Ninguém entende ninguém._
!1as, parece que dentro da Prefei
túra a inflação não atingiu os
cofres públicos.• Apenas 100 mil
nratas aos comandantes do samba
lo�al. Até parece piada. No últi
-mo ano, .

só a EscOla do Kênia qa.ê_
tou quase 300 mil cruze,iros e ma

is. Hoje,- querem dar apenas 160
mil cruzeiros .. Serrinha de ore
lha em pé... a'final, uma cerveja
está custando 50 paus.

QUE VERGONHA LUIZ�

Por diversas vezes critica -

mos o acesso a,o Mirante do Boa
Vista. Feio, escuro, esburacado,
caindo pelas laterais. Agor�, _a
reacão em cadeia. Todos os orga
os de comunicaçao criticando o

desleixo municipal, num ,dos mais
boni tos recantos da eabura cac'a .1
Jô. Agora, improvisaram um barz!
nho para atendimento aos turis -

tas. A transa com apoio munici
-pal , es t� em baixo as tral �
ENCARECEU MAIS!'

-

Àlgumas re�idências com ape
nas cinco lâmpadas e alguns pou
cos eletrodomésticos pagando qua
se mil cruzeiros de energia men=
salmen te. Não adiantá. os recla -

mes populares, que não existe I
conserto. Assim que o PDS, quer
vencer as eleições para Prefei -

to? Enquanto isso, muitos bair
ros sem água nestes dias

Existe um po�ítico em Join
ville que é conhecido nos meios
mais íntimos como o "OVO DE BIGO
DE"-. AlguéIJl sabe quem é? pma di=
ca: Ele, diariamente poderá 'ser
encontrado nas imediações da Rua
D�. João Colin, esquina com Max
Colin.

AlgUns governos estão a pro
meter. pro{undas modificações em

escalões administrativos� Tais e

xemplos podem ser tomados como o
Governo Salim Haluf. O General e

presidente brasileiro, não pei -

xou por menos e exonerou Eduardo
-

Portella e Said, exemplos ma.í s
recentes.

.

O Prefeito Luiz Henrique da
Silveira quer dinamizar sua adroi
nistração e já pretende algumas-;
e excitantes transformações .

em

algumas das secretarias mais de
cadentes. Pretendeu tirar o �d
ministrador da Regional Sul, co

locando em seu lugar Lauro Lo -

renzi, que sairia da Administra
ção Centro. Tudo pronto. Só que
no dia da transferência, Aci Fer,
reira O'Lí.ve í.ra s

v fe z o maior fu=
zuê. Não quer í.a por nada sair da
zona Sul.

.

Na' frente de todos os seus �

subordinados foi taxativo e fa
zendo beicinho gritou: "Daqui eu
não saio, daqui nd nquêm me tira �'
E não saiu. E, agora Senhor Pre
feito, onde- fica sua au to.r

í

dade ?

. elpuPlla plria'lea
eu'etlea

DR. HERCíLlO DE M, ARRUDA
.

. ,

�om espee, em hos'p. doS' E:d. Unld. e S. �aulo
Correção dos defeitos do nariz. pálpebras,
orelhas; lábiOS, abdomem.: busto, verruga;

cícatrfzes. flllcidez.
Tratiun�to cl c ssm CIRURGIA DAS VARIZES

E MICROVARIZES
CO!1S:: Rua Lages, 357 - Sala 11
HoráriQ:. Das' 10,00 às 11,30 e.

15,00 às 18.00 horas
Sábados: Das 10;00 às 11)0 horas
TeL: Coas. 22�2878 - Res. 22�3050

Dr� Vitorio PariOl'
·OAB/SC. 1.225

ADVOGADO

Rua: Luiz Niemeyer, 85
defronte à A.A.B.B.

HH -3 BASTIDORES.
I
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BAILE DAS LUZES

o GRUPO SAMBRASIL sempre .. as

e e x tae=fe i'rae e domingo apres�n':"
t�m-se na Churrascaria COSTELAO,

Iiep o i:e de.ser 'relegado a um .

Jbl·
" oJt�'mas....

bzLndarrdo ao pu 1-CO com -

....

p lan'o �nferi:0r d�n trq .

do proces-
'me-J)o.dias do cancione-iro t up i n i- ._.

'so c u.l t.u ra l- da -c1-darje,,,o poeta q�ifn.· Liderado pelo excele_nte .m�
A l c i de e É�ss ocupando 'é'spaços nq, e-ic ie t:a Bera, o grupo prepara

_

cult'ura de Fl o x-i anopol-ie, Nu,!, ,r!!:,· -. s�' 'para gravação' de e.e u primei
pido conta�o mantid� é�m Buss, /

'ro,' L'p .. 'toda. ane'i oe a à 'cidade jO-_'ele no e a d-i an to u mici to s- planos (. invil'ense e epe ra por ee t:a re l.i.
d� s�a carreira. Mu�tos poemas a·

.quia.vista.

A Sociedade Vi tória comanda
da pelo nosso amigo Cilo, promo
ve neste s�bado a partir das 23
horas o BAILE DAS LUZES. A pre-
sença musical de RAMAL 05.DE JO

INVILLE, bem como de coloridas
gatinhas. Promoção por dema�s
q ue n te.

José Elias Giulia�i Presic.efite
da. Federação Catarinense ce Fl�t�
boI, agitando para ,inclusão de
outros clubes no Nacional, na Ta
ça de Prata. Mostra-se preocúpa=
do com a situação.

TRADIÇÃO ALEMÃ

Duas festas _que pro'!!_etem re'

viver as tradiçoes alemaes em

nosso mu'ni c{pio florido. O Bcci>
l:e do Chopp da Bo oé e da de

.

Diana, .

onde mais de 4 mil litros d�
ch opp serão consumidos -. A b andi=

nha e OS ALEGRES· COROAS. Boa fe!!..
ta para quem quer ref�escdr-se.

ALCIDES BUS,S

HH�4

SOCIEDADE

Es ti vemos parti-cipando do
139 Bai l:e do Chopp do Clube N�u
tico Cruzeiro do Sul, na Bob i tio n .',
ga. A festa que foi até o am�nhe
cer, cQntou com a participação 7
musical da b andi nh a Tureck, í de
Rio Negrinho, que participou nas

treze vezes nesta promoção. A

coordenação da festa estevé a

cargo do departamento social'e /
de seu dinamico presidente, nos

so a�igo Vilmar de Souza Olivei
ra. Aos diretores deste clube /
nossos cumprimentos.

E por falar em Cruzeiro do
Sul, -no dia 7 de fevereiro a rea

li zação do Bai be do' Hava{; Nas
'próximas edições estaremos dando
�elhores detalhes desta promoção
qUe começa a despertar a atenção
de todos.

A Saci edade Flores ta ee tusi
asmada com a quas� finalização
de seu gigante8c� gin�sio� esta�
r�.recebendo a imprensa nos prá
ximos dias para mostrar ,sua obra
g pensamento da diretoria, l i de=
rada por Jayme Wiese em promover
o carnaval no gin�sio, chamado
por mui tos como "FLORESTÃO ",

OS SÃO CLEMENTES

A dama de nossa sociedade R�
-

gina .Moreira Bol{ver de são Cle
mente em diversas horas por dia

�
........

..

colabora com instituiçoes benef�
centes e procura dar um pouco de
seu ap

à

i o aos velhinhos. Entre

outras coisas mais, é membro do
Lions Clube .de Jo-i n ud: l.l:e , A Sra.

Regina é esposa de Geraldo B'r ume

sã� Clemerite, ele diretor da CON

FLORES'TA;

REX & TURISTAS

A CHURRASCARIA REX ne e ta tem

por�da 'de Verão COI,) suas dep en =

dencias diariamente lotadas. Gran
de .riume r o de turistas lá compar"'i._.
cem para degus t.a» o q ue há de mg:__
lhor da cozinha joinvilense. O

"Mestre Joãozinho" muito satis -

feito com a movimentação. Para
béns.

'

AO VI VO

SOCIEDADE

Relembrando o último carnaval

Esta é a linda crooner da orque�
tra do Erinho, que fez todo mun

do dançar no último carnaval no

Clube Cruzeiro. Em março tem re

petição da dose.

....:., 1-.

o �bS,SO' amigo nOA cur�-indo um

astral'elevado neste ve�ao. Pre�
se�ça marcante no litoral catar�
neris e , MOA prepara-se para r"ais

um vôo cul tural. Para breve.
.
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zaCIRIAS
'RÂDIO

Manoe L José
que de fende u 'a-:
Difusora por mu�
to, teI!lpo, agora
com armas e baga
�ens em são Ben=
to do Sul. Torce
mos por-mais uma

vitória: do amigo

Abel�Aràújo do
, Sistema COlon/Pi
fusará da Radio
prome tê ndo mui -

,

tas' inov�cõ�s na

Rádio Co16n� Ag�
rá, quer mais i,!!
formação. Nesta
semana, uma equi=.
pe nova chegart-,
do na cidade pa
ra t ncr'emerrt.açào
da RCO.

Hui to som pra
valer no Disco
Cl ube Liberdade"
'na Rua Fátima
522. A nova op'
çao do young peo,
ple da zorra suf�

NbS meios polI
ticQs de são

-

F,rçl.ncisco muírt.a

agitação. Humbe�
to Olivetti pod�
rá ser candidato

pelo PHDB e'PI? e

s ubs t.í, tuir Flá -

via Camargo na

Prefeitura.

lTq_s praias do
litoral francis
quense m�íta rou

balheira. Urna co
� ca-cola pequena�

custando até 30
pratàs. �ta in,
flacãOziriha
hein ... �

o Restaurante
Psiu VE?m K, mui
to moví.men t.ado
no fim à,e semana

,

--:..... Na Praia dos Pau

l�s, a melhor oE
çao .

FESTAS

VERA CRUZ - 16 horas de domingo
ALVORADA 17 .hozas de domingo.
FLUHINENSE- 18 horas
'GLORIA' -' 17' horas- com som

.

do
FINDERSOM

Comentários surgidos em são F�an
cisco'do Sul: a fusão de PMDB e

PP poderá surgir no lançamento /
de Dauro Stazack' (PMDB) ,e Hilá -

rio Pereira (PP) em dois candida
tos respectivamen te prefei to e
vice, para derrotar o PDS.

,

ELWO SOM CENTER

gem no inIcio da Dr� João Co
lin a ELWO SOM CENTER especiali=
.aada em equipamentos de é 'Umas
ccridí.çôes técni cas , tem para vo
cê nes te período de férias o e

quipamento CCE 120-. Pelo preço
d� apenas 58 mil cruzeiros o CCE
120 possui 120 watts de som, co,!!
tando com assistência especiali-:
zada da própria' fábrica. Na ELW�
você .aernpre encon tra os úl times
Lançamen tos musicais, incluindo,_
o .DOUBLE FANTASY, o último disco:
do beatle John Lenon.

\

"

• 'oL1vIA �QUI NO BRASIL

Depois'de enorme sucesso j�
to com John Travolta, a loirlssi
ma alIvia Newt-an John deverá che
gar em breve no Br&sil para, la�
çamento de seu filme ,XANAbO. Ne.ê_
ta pellcula ela interpreta, a fi
lha de ZEUS que vem' a terra aj u;
dar 'simples mortais e cumprirem ,

suas fantasias. Acompanhada por
LIGHT ELETRIC-ORCHESTRA, olIvi�
interpreta cinco músicas de Jeff
Layne, o Lf der da E.L.O.' compos
ta especialmente para XANADO. O
disco muito bom, foi Lançado pe-"
la éBS e você já encontra-o na
LOJA DA ELWO. Ela faz o,papel de
KIMe contracena com Géne Kelly
e Michael Beck, onde conduz, os

dois até XANADO onde seus, so-

'nhos tornam-se realidade.

-Hoje a no.ite altos agitas no
Clube dos Sargentos com a

.

's ua
SARGENT PEPPER'S DlSCOTHEQUE. A
'partir de �éil.rço .em funcionàmento
com nova de -coração e som ,muito
mais aper fe í.çoado ;

-'SEBO

Para quem ap pe eia bons li-
vros e�t� aI uma �PQr�unidade /
que não deve se:r: de ep e vdi ça da i De

19 a 24 de Janeiro a Editora Iiu-:
riar de l.l-i. promove a VII Semana do
Sebo. Mais de 20 mil e xe mp l.a re e

ser50 vendi doa.
'

NESTE PERíODO FALIMENTAR - FA�NCIA ALI,HENTAR - VAMOS INCREllliNTAR
A MERENDA ESCOLAR ... ?

. HH -5 PAPO JOVEM,

ui ponta da 1!_
nha, a prorroga
ção para ,os man

datos de deputa
'dos. E agora Bra
silo .. ?

I

, Os FEVERS lan

çapdo seu 169 Lp
. para

-

come,morar

aeu ,159 aniversá
rio. Há câpa unla:
foto tirada . rê:::'
centemente na Eu

,- -

rapa. Huita neve

para ilustração.

Hui tos veread�
res �nganando o

povo com se us

faisos ideàlismo

Espera-se que o

povo saiba esco
lhê-los em 82.

. \ '

O grupo inter-
nac.í.cna L QUEEN
no Brasil'::, a par
tir de 2·6 de fe
ve re

ã

ro. Poderâo
curtir <;> carná
bras í.Le

í

ro , Apre
aen t.açóes em. sãO',
Paulo, Rio e J-1i
nas ,

Espera-se mui-
tos gringos em

.

são Francisco do
Sul depois do,
Mund.l. ali to. Ago
ra, só os faro -

feiras.

A discoteca
SHA-i.JA-NA com to
do seu aparato �
letrônico recebe
o povo jovem pa
ra mais urna cur

tição nes te, fí.m
de semana, depo
isdas 22 horas .

Hes te fim de se

mana muito suces
sos, entre eles-;
algumas .músLoas
do Lp de John L�
non recebido a

poucos dias .peLa
LOJA ELWO. Vil
mar &' Gilvan são
os dí.sco tecâr í.os

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



quantos v�rea�ores tem, �uantos
'

fi1iadosJ'quantos disputaram car

90S p�b1icos, quem disputou�quali
do, endereço, situa�ão económica
enfim, uma s

é
r i e de outras infor

-

mações necessãrias ao bom anda
-

mento do partido.

MaiS BRIGaS NI PMOB
Os p01iticos que integram a

comissão, regio�a1 �o Pa�tido do
Movimento Oemocrãtico Brasileiro
nãoad<]uerirarnainda uma ma1eabi1i
dade consistente que pudesse têr
minar com as ranhuras existentes
de n t ro de diversas a'l as politi -

caso Ainda quase ao final de 80,
P�dro Ivo passou por �erios e

gritantes problemas com a banca�
da estadual do seu partido com
assento na Assembleia legislati
va de Santa Catarina. Nio aceita
vam a composição da Comissão Re=
gional. O impasse foi resolvido
as dur-as penas. Os verea-dores do

,PMOB da cidade de F10rianõ�01isj
éntão�criticaram Pedro Ivo e com

panhi a e exi gi ram profundas 1]l0dT
ficações nos integrantes do mai=
or partido de oposição brasilei
ra.

_ O i mpasse com estes po l Lt t ,

-

cos não fóram totalmente solucio
nados. E ainda np transcorrer 7
desta semana, a bancada do PMOR
da Capi tal, entrou com recursos

para impugnar o registro da exe

cutiva municipal, por considera

rem ser irregular a eleição. Ima

gi nem',' um-parti do politi co defe�
sor dá democracia e da Constitu

inte, �raticando atos irregu1a -

res-em um simples ato de forma -

ç ã o deu m a e x e c u t i va • E, r e c e n t�
mente, Genera 1 Fi guei redo temeu

�e1a sorte do-Brasil, caso es'te

viesse cair nas mãos da oposição,
Pele afi rmou al guni .t e npo atrãs /
que "0 brasileiro não sabe vo

tar" e muitos reclamaram contes

tando o_INegrio".

O "absurdo politico" foi de
tectado pelo vereador Pedro Me -

d�iros hi muito tempo integrado
na politica f10riélnopo1itana. Me
deiros em contato com a imprensi
afirmou que "virias causas justi
ficar�m a nossa movimenta�ão po�
encontrarmos dt.ve rs a s t r r e qu l a rj
dades neste processo de votação.

E, um dos erros mais grotescos /
foi a não publicação do edital
na imprensa diiria da cidade." E
a d ia n tau. que o e di tal f o i P u b 1 i .,.

cada -no mensiri os AFINAL II
e me s >

mo- assim com um atraso."

"MANEIRA ASSINTOSA"

,

r o que di Z Pedro Medei ros /
sôbre esta fraudulenta eleição /
p�emedebista lia eleição do dire-

tório foi feita de·rnaneiraassin
tosa e nós não podemos permi ti r7
que gente de fora v�nha dirigir/
nossa agremiação em detrimento '/
aos vereadores locais. A culpa /
des�a bagunça toda e do Senador
J a i s o n B a r r e to que a r t i cu 1 o u de
maneira tal, para possibilitar a

vitória ao grupo de Nelson Wede

kin. Tanto e verdade que na e1ei
ção p�ssada Barreto telefonou p!
ra virias vereadores pedlndo o

voto para Wedekin em p re j uf z o do
vereador Içurity Pereir'a da Sil

va, mas eles acabaram perdendo
Nio se conformaram voltaram ou

tra vez e conseguiram seu inten

to.1I
No seu rosãrio de queixas,Me

deiros diz que Wedekin cbnse9ui�
o maior n�mero de filiações, 'o

que lhe garantiu uma vitória.

COMUNISTAS?

Outro fato lamentãve1, segun
do os vereadores da bancada de

Florianópolis, foi a escolha' de
Wilson Rosalino que transferiu
seu titulo para ·a Cap.i tal somen

te em 80, conseguindo assim a

presidencia do diretório munici

p a 1. R o sal i n o mui t o c r i t i c a do , e s

ti sendo chamado de comunista.
-

PMOB NAO· SER� GOVERNO

As broncas contra o PMOB não
param ai. Depois da t mp uçnaç áo /
da chapa, foi a vez dos jornalis
ta Sergio lino a publicar u� �o�
cumento explicando os motivos /
"PORQUE O' PMOB NAO SERA' GOVERNO
EM SANTA -CÃTARINÃ-:n-ITno-q�e ja
'fõICãi'iêlldato avereador pelo
PMOB, revoltado com atitudes polj
ti que i r a s d e a 1 g uns de seu s me m=
bros a n f ve l da Comissão Regio!:
nal afirma que "0 PMOB e, um par.,.
tido desorganizado, que herdou /
do velho MOB apenas uma velha mi
quina de escrever, uma mesa ca

penga e algumas cadeiras. alem /
dos vicios do a de s

í

s mo e irres -

ponsabilidade, a tônica do parti
do."

'-

'-:- Tambem i ntegrante do PMOB o

jornalista Sergio lino, indo ma

is a frente em suas critica� con

tra o partido dirigido pelo Coro
nel Pedro Ivo �it que "0 PMOB 7
não sefi governo, porque ignoran
do que o regime ainda e;'autoritã
rio permite que seus três candi=
datai Jaison Barreto, Pedro Ivo
e -Re na t o Mello se lancem as ce

gas ao governo, abraçando.,.�e"mas
se devorando nos, bastidores: Nio
sera governo porque'desconhece /

O PMOB herdou
�o MOB apenas uma velha miquina
de e s c r eve r , alem de vf c íos e ir

responsabilidade: Não ser� govef
no/porque a sua organizaçao fo í.

entregue! um fracassado corr!
-

tor de imoveis sob a orientaçao/
de �ma meia d�zia'de inte1ectua
lóides cor de, rosa. E, o aSses -

sor des'te Golbery Carijó e um /
fe�imbu10 professor de nome Jo�

cah Anderle, que se diz,oposici�
nista, mas participou d� e l ab o r a

ção do Plano de Educaçao do Go�
verno Jorge Bornhausen ..

O Ander

le e coordenador de estrategia /
do PMOB e nas horas de folga tra
balha para o PDS. Enquanto o Pe=
dro Ivo emprega um fracassado /
c o r re t o r de imóveis, confiando a

este as suas articulações politi
c�s, o Senhor luiz Fernando tra=
balha as escondidas para o Sena
dor Jaison Barreto. Ji ó Senhor
Renato Vianna de Mello, se lança
va em voo 1 í-vre , de asa de1 ta em
prestada pelo governo."

Açougue,
e Frios

Ofer_ece aos domingos pernil,
coração, cupim e costela assada,

preparadas sempre com ó
melhor tempero da zona Sul.

Domingo atende você das 7, às l' horas

REINERT

frangos assados
,

•

�ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA .

,CASAMENTOS, FESTAS.DE ANI mS
VERSÃRIOS E BATIZADOS. -: �

'Rua Monsenhor Gercino � 758 '�,
Esquina com .• Rua �otafOgo �

OASA FERRO
FERRAGENS. E FERRAMENTAS

Alúmfnio, Inox, VidrQ@, Porcelana e

UTENSILIOS DOMESTICOS
,

EM GERAL
'

AV. GETÚLIO VARGAS, 473/667
FONES 22-3865 • 22·8952

..
ESTADO
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+1
A "coisa" en tâ maio RUSSA

na city, e pra .de s b a r a t i n a r um

pouco a cabeça dessa gente r�A
IS) derrepente +1 vez pintando,
com6 no princfpio, sempre +1.

_
Sabe, a gente vem- de umas

ferias muy, e ac os tuma co naque
l� fol�a toda, ate acostuma ne
Po, ate pintou um corte, o E
vandro.aqui da distribuição"
que yelo me encher o saco: Mas
eu so quero dar um toque a I.
pro pessoal que vai curti r o
final ?e semana nas' praias. t
o .s e qu i nte pes s o a 1 .: não dá pra
e�quecer_os docu�entos e pata
�l�patata, que ta, pintando al
tas "b l t t z v

r no caminho, e nun
ca f..alta umaUgeral", porém ...

Aprovei tando o emba lo 'des...;
s e to que, não es que ç a m que to:"
d! rapa�iada do ARTESA�ATO,tam
bem estao pintarido pelas prai�
as, com uns trampos maneirfssi
m� q i',; V o c e s v ã o c u r t i r de mo r.
tao.

Som de Cristal.Bagunça
A cidade joinvilense a muito

que necessi ta de bons espetácu .;:

los e' casas de diversões sadias, <i

para a curtição de seus jovens /
habi tantes. Empreendimentos são
feitos, porém, passados períodos
curtos de funcionamento estes lo
CéÜS transformam-se e constituem
se brevemente em verdadeiros an

tros de prostJtuição. E bem no

centro da cidade, existe um 10-
,

cal sem que as auco râ dades façam
alguma �oisa para transformar o

local em algo a .sez fréquen'tado
,pelos mais púdicos. , ,

Bem rio prédiO do antigo Clu-
be Joinville, transformado agora
em um pequeno centro comercial /:
funciona o SOM DE CRISTAL. Ali,
cenas·irritantes são promovidas
pelos Írequentadores. Ainda esta
'semana recebemos' Lnúmezas quei -

xas de frequentadores da Cate-'
dral de Joinville e que a noite
'vão faze.r orações, frequentemen
te são confundidas pelas prosti
tutas que" fazem ponto nas ruas

centra�s da cidade. A Caçarola /
dirigida por urn tal de Volmir,es
tá sendo acusada 'de permitir' â
sexualidade promovida por men�

nas menores, nurn totár desrespeI
to às leis qúe proibem'a frequên
cia de menores nestes locais.

-

Algumas senhoras irJ;:"itadas /
afirmaram ,ao HORA H quê ,em mui
tas noites que frequentain a Cate
dral de JOinville, são':abordadás
pelos proprietários do SOM DE- /
CRISTAL que ofereCem dtnheiro.Al
gurnas jovens que estudam no Cole �r-""'------";'-------_
g10 Técnico Joinvilense e Colé=,
gio Santos Anjo� são frequente -

mente perturbadas pelos aliciado
res" que chegam a oferecer cercã
de 200 a 300 cruze í.eos. pára faze
rem ponto na sua boi te, "num to=
tal desrespeito às mulheres" con

"forme desabafou urna' estudante dõ
Colégio Santos Anjos, Preferindo
não idenficar-se eÚI. garantiu /
que "es te local j,á está se tor ,...

nando um abuso. Nós, que passa -

mos pelo local para dirigirmos'/
aos pontos de ônibus somos cons

tantemente abordados pelos maus

cafá ter que nos pertubam com pro
posta indecente e cretinas. Estã
na hora' da polícia acabar com es
te local", que es tá se tornando,7
uma vergonha para a cidade." ",

Co�seguimos apurar 'que uma
comissao de estudantes e fiéis
'd� Catedral pretendem conversar

com_.o �adre Bertino, Vi'C;áí:-ió Ida
Paroquia para que num contato /
com a Polícia acabem,de vez com
este antro edificado no centro /'da cidade.

Joinville pretende ser num

período bem curto, uma cidade' de
conocaçôes turísticas, entretan

.to,_nao podeipermí t.ír 'a prolife
raçao de antros bem no centro da
colorida e ensolarada Joinville.

I'

CLINICA PR6·SAODE
DR. OSUM MALlNA<

AngiolOgia e' Cirurgia -Vascular
DR. RAINOLOO GRUDTNER JR.

Endocrinologia,
'

DR. MANOEL DUARrE
Cardiologia eo Clínica,Geral
',DR. SÁL\lJO R. RIBEIRO .

Rins ,;_ Bexiga '_' Vias "Urinárias
Clínica Médica

'

Rua: Rio, Br�nco 320: 'Fóne: 22�60"9
Horário: das 15 às 19 horas,

'

Aristides "J. G. Thomaz
ADVOCACIA EM GERAL

CIVl::L: Despejos, rerras, inventários
CRI�INAL: Delegacia e' Tribunal -
Divórcio - Desquite _ Cobranças,.....:.
Fiscal ....... Cone.' de Protesto.

'

Fone:: 22-5987 � 22-5500
Rua Rio do Sul, 245 '

Residência: '

Rua'Rio Grande,do Sul, 590
Atende em São :Bento do Sul

Escritório Benale às 305. e 6as. feiras

CLUBE ,DOS COROAS
CHOPERIA E UlsaUERIA DANÇANTE

Diariamente das 21,00 horas

SOM E MOSICAAOVIVO '

I
' •

- ..-
"

.

RUA XV DE NOVEMBRO, �7 (10. ANDARI

HH -7,

,

,

POLICIA
.... ,. .�. . .

••• _� ....... � •• ,·· .. lo. .......... ".".I;.I .•••• ',' ... 1': Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VERão, SOL E GaROTaS
Des.contração, sol, p.ra.í.as" e Seus

mui tas mulheres bonitas, são os _ frequentadores em sua maioria/
, ingredientes necessários para es

• são pessoas do planalto que fi

te período quente de verão. Lin= cam extasiadas pelas maravilhas
das garotas queimadas pelo sol a marítimas. As opções de lazer

brasador, aliadas
-

as mulheres ar não são mui tas" atora alguns ba

,gentinas, uruguais e pa'raguaias- res, onde a música ao vivo é a

que neste período são em bom nú- tônica. Os serviços de restauran

mero formam belíssimos visuais / tes não são em grande número, a=
no li tioza'L cátarinense. Camboriú penas alguns poucos, que senpre

Joaquina, Piçarras, Porto Belo, servem petiscos do mar, sempre /
Paulas, Enseadas, são algumas / regados a uma cerveja ou caipiri
das praias mui to bem frequenta - nha ,

- -
-

das neste início de ano. Em são ENSE,�DA .

é uma praia de tipos
Francisco do Sul, distante de Jo carac.ter�st�cos. Muitos pescado-
inville a pouco mais de 50 quilõ ires que tiram do mar o sustento
metros possui belíssimas praias� de sua�família, trabalham mUito

nesta epoca. Vendem centenas de
carangueijos que são apreciados
pelos turistas, principalmente /
os internacionais que se delici
am com es tes crus táceos •

ENSEADA

De são Francisco do Sul
uma das. mais frequ�n tadas •

.�.

e

, Há dois anos foi ,elaborado /
pela AMUNESC'- Associação dos Mu
nicípiOs do Nordeste de Santa cã
tarina _ um terminal turístico 7
em Enseada, que tem como meta /
prioritária o bom atendimento /

_

dos veranistas. Orçado em milhõ
es de cruze í.rcs , o terminal já a

provado pela EMBRATUR ainda nãõ
foi iniciado, apesar dos esfor-
ços do Prefeito-Flávio Camargo.
� projeto consta de restaurante,
area de estacionamento, .Lavat.ô -:

rio, banheiro, e outras dependên
cias que yisam conforto e bem es
tar geral. Segundo Flávio Camar=
go num contato mantido na última
se,rnana, explicou-nos "qué preci
samos de muito dinheiro 'para Ln

í

ciar um 'projeto desta dimensão �
Estamos esperando verba da EMBRA
TUR, mas até agora nao recebemos
nada."

-

alquna mili tares em férias q�elá vão descansar. O Forte de Sao
Francisco que anteriormente abri
gava contigente militar destrui=
do de �odo seu aparato militar /
por ordens superiores. Hoje suas

dependências �ervem para abrigo
de suados veranis tas. que lá acor

,rem pa�a passar boas horas de lã
zer. O acesso em estrada de bar=
ro é um pouco dificultado.

CAPRI _ PARA MILION,ARIOS

De pequena extensão a Praia
de Capri é hoje um local para ve
ranistas de alto poder aquisiti=

o acesso para Enseada de são
Francisco é feito mima. extensão
de quase 45 quilometros, asfal
tado.'O único problema são al=
guns enormes buracos provocados/
pelos caminhoneiros transportado
res de petrôLeo ,

-

O-ANTIGO FORTE

t; um lugar aprazível, onde a

atenção'de poucos foi despertada
Em lugar estratégico excelente e

que descortina toda Baia da Babi
_

tonga o antigo forte de são Fran
cisco, hoje de sab í, tado é frequen
tado por poucas pesso�s, apenas-

VOe Sua praia é circundada por /
belíssimas residências de '''magna
tas", que têm no Iate Clube Ca=
pri, um bom local para lazer, on

de vários jogós coletivos_e indI
viduais são praticados.

PAULAS _ A BOA OpçÃO

Bem no centro de "são Chico"
a:_praia de Paulas é uma boa

_

op":'
çao aos turistas do norte catari
nense e 90 país, que nesta épocã
do ano sao em grande maioria pe
lo litoral catarinense. Com aces

so fácil, Pa:ul�s é um local pró=
prio e adequado -àqueles que vão _-

_
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banhar-se' com familiares e espe
'cialmente com,crianças. Como as
demais Pàulas oferece pouca op-
ção de lazer. E, um dos locais /
mais frequentados é o Restauran-

'

te Psiu Vem�, de propriedade do
popular Pepedo, pessoa por dema
is popular em são Francisco. Pau
las. Sol. Calor. Garotas. Corpos
queimados pelo sol abrasador .Pau
las de muitas .histórias. Paulas
do cemitério de navios, mas que.

.

po�ca gente sabe contar suas his
tórias e estórias. Cemitério que
conta com alguns navios já apo -

drecidos pelo tempo. Tentamos ob
ter algumas informações, mas,ni�
guém sabe dizer o porque.

fi Praia dÕs paulas conta co-:
mo atrativo e pontos a fàvor as

enormes árvores que perrni tem s0.!E
bras frescas e m'IJito papo descon
traido.

'

SEM OUSADIA

No giro.que demos pelas prai
as no último fim de semana, as
ousadias femininas e masculinas
estão mais comedidas ..Geralmente

de biquinis "bem comportados:' as

muâhe re's brozeam-se tranquilamen
te, sem o :espectro de top less.-
Claro que a mâquina de algUm fo
tógrafo indiscreto estã s�mpre /
atenta e semPre há possibilidade
de fotos mais objetivas e "ir!dis
eretas" como a que conseguimos 7
obter desta menininha queimadi -

nha do sol. Som visual para tó ...

dos. I

-

OPINIOES DOS VERANISTAS

-

Nas praias de são Francisco
os turistas são em grande número
Vindo de regiões das mais diver
sas do pais, principalmente do
Planalto e outros estados como /
Paraná e são Paulo em sua grande
maioria, eleS em geral criticam
a falta de estrutura da, praia.' E
uma delas foi Régina 1;.úcia, de
Mafra que domingo divertia-se à
valer nas quentes águas do -Pau
las:

"Gosto'muito desta. praia já
que tenho boas recordações. Foi

aqui que eu namorei pela primei
ra vez. Só não concordo com 'os
preços absurdos. Onde já se viu,

pagar 80 cruzeiros por' uma·cerv�
ja e 30 por uma,coca-cola peque
na?

A Sunab bem que poderia dar
uma olhada por aqui." Outros já
criticam a falta de estrutura co

mo o pontagrossense Reginaldo de
Souza, 43 anos, casado, "próspe
ro agricultor" e' reclamou dizen
do que' "nesta praia de nome. Pau
las a gente quase não encontra
um bom restaurante. O importante
é que a água não está poluida e'
permite uma boa tranquilidade.Um
hotel está faltando aqui, bem co
mo algumas, boas lanchonetes."

·"A água não está poluida, es

ta é" a maior riqueza de' qualquer
praia bras í.Le.í ra., Podemos nos ba
nhar, curtir as gatinhas numa 7
boa. 'Só que a carestia está uma

loucura, e ar complica qualquer/
um", afirmou Sérgio Roberto, es

tudante de engenharia. Outros se

mostram contra a presença maci2a
de "gringos" que nes ta época sao
em grande níime ro •. "Eles vêm para
cá e inflacionam todo mercado /'
brasilei.ro porque estão carrega
dos de dólares. Se uma cerveja /
custa 50 eles pagam 100 e nem re

clamámo Mas,. no geral até ,que
eles são simpáticos", afirmou um

jovem veranista joinvilense, Mar
ceIo Roberto residente no Bairro
dÇ> Boa Vista.

SEGURANÇA

As praias de são Chico'em /
sua maioria cónta com um sistema
de segurança regular, com poucos
policiais atUando na área. Oes
quéma policial elaborado para es

ta tempqrada, na Babitonga contã
com pouco mais de uma companhia
policial, sob orientação militar
de Jo.:j.nviJde. Ainda pudemos veri
f�car na P�aia dos paulas � fal=
ta de salva-vidas durante todo o

dia. Talvez a ausência seja jus
tificada'em função do pequeno nú
mero de banhistas, porque estavã
um dia nublado,' com pouco sol.'

Já na Enseada onde a presen-
.

ça é aempze mais, verificou-se /
algumas duplas de'policiais cami,
"nhando tranquilslInente, orier..tando
alguns banhistas.

"

AS' FESTAS

Para este fim de semana as

praias estarão movimentadas e ló
gic�ente algumas ,boas, promoções
serao realizadas. Na Praia Gran
de, dom ªpôio da Prefeitura lo
cal e organizada pelá Sociedade
Joinvilense de Pesca de Arremes
so, acontecerá a 4a •. Gincana de
Pesca de Arremesso, onde mais de
100 equipes já inseri tas, repe _.

,

tindo sucesso anteriores, será
encerrada amanhã. Nós clubes, vá
rias promoções: na Sociedade Vi=
tória, o Baile das Luzes, no Clu
be Cruzeiro do Sul a hora e a
vez da juventude embalar-se com
o som contagiante das discotecas
e sambão da pesada no Clube do
Samba que �contece semanalmente.
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o Deputado Aderbal Tava'res I
Lopes {PDT/SC).mesmo encontrando
se em recesso' político, está mó=
virnentando o seu partido para .1
promover em breve a convenção mu

nicipa,l. Depois de mui to tempo
inativo por problemas de saúde,
Aderbal Tavares'Lopes reinicia a

sua caminhada política contando.
com apôio de urna camada jovem!
da população, ent+e eles mulhe -

res, estudantes e outros seto �

res de atí,vidade. Em 80-, Aderbal
passoi ,por urn período turbulento
na Assembléia Le,gislativa de San
ta Catarina. E, urna delas, foI

, ,Jer caído "na cilada provocada I Por outro lado, o político /
pelo menino de recados 'do Prefei joinvilense ao ser interrogado I
to Luiz Henrique, ex-deputado MI sôbre as eleições da futura mesa
raci Deretti." Aderbal foi rejeI -.

da Assembléia de S'anta Catarina,
tado pela cúpula do PMDB joinvi=- garantiu que seu total apô í.o 'é
lense, que é coordenado pelo De- '''para o Deputado Nagil;l Za-ttar .Es .

.

putado Federal Pedro",Ivo, seu ar
.
ta: na hora dos políticos repre=

quLi,.nimigo, desde .os tempos ,em -

sentantes do Norte' Catarinense I
que Pedro Ivo ocupava a chefia I ,dar, total apôio ao Nagib. que sa
do município e, Aderbal. como lí.., berá perfeitamente dirigir àque-_
der do ex-MDB na Câmara Munici -' .La casa do povo." A favor de Na-
paL gib pesam a l.çuns bons pontos, já

que .foi -pzes í.den te da câmara jo-
Lnví.Lerrae,

'
'

ADERBAL APOIA 'NAGIB PARA
PRESID:eNCIA DA ASSEMBLtIA

'

-,i

. Durante o transcorrer da úl-
tima semana, alguns setores da

- imprensa jOinvilense no t.í.c.íou . a

possível saída do Deputado Ader
bal Lopes do PDT. Aderbal disse
estar "tudo está bem entre o A-:
derbal e o PDT. O que comenta-se
é apenas especulação da imprensa
ou alguns setoristas 'político de
s í.nfor'rnado à procura de boas no=
t�s para o seu jornal. Mas, eu
nao recrimino, já que cada um :/
tem as suas' fontes de info:t'maçõ-'
·es.

"

Nagib, Zattar

"AUMENTAR O SAIARIO"

,
Uma discuSsão que vem divi, -

dindo a. opinião pÚblica, notada
mente Igreja e Político é em re

Laçâo ao Planejamento Fàmi_liar' ã
ser adotado-ainda este ano :::>elo
Governo Federal. Ao ser inr:T1,,;J.ri-
-do s5bre es ta nova posição" C:o �

xecut.í,vo. federal, Aderbal ,Lopes
mostrou-sé favorável, porém adi ...
antóu que "antes' do governo fede
ral inst�tuir o,Planejàmento Fa=
miliar deVerá sim, da� maiores 'I
condições 'de sobrevivência ao po
vo, para que tenha efetivamente-'
urna vida di�a e dentro'

.. dos me

lhores. padroes de vida.'" Acredi
ta Aderba L que não adí.arrea. ado-

. ção de um plano "se ainda temos
milhares de pessoas vivendo ém
favelas, comendo migalhas. b PIa
nejamento Familiar antes de ser

adotado, é mais interessante aca
barmos com os analfabetos porque
ass.im os mais humildes entende -

rão melhor as intenções governa-
.mentais. iI

"TUDO BEM COH O PDT"

Já bem recuperado de urna es-

�tafa, nos próximos dias o políti
co joinvilense e único represen=
tante do PDT na região de Join -

ville, Aderbal Tava.res Lopes ini'
ciará a articulação do Partido 7
Democrático Trabalhista� Nos pró
ximos dias será montada a comis=
são provisória qo'partido Iidera
do por Leonel Bri zoLa , Em rela =

ção as notícias veiculadas em aI
guns órgãos de _comunicação dando

.

"conta de que Aderbal Lopes está
disposto a sair do PDT caso não.
consiga a liderànç� do partidó�1
neste ano, garantiu o parlamen -

tar joinvilense que "tudo. não .1-
passa de. especuí.açâo e' que está
tudo bem entre eu e' o PDT. "

BAI RROS

Em quase todo� os bairros.jo
i nv i l e ns e s , as+ c r+t.f c e s são. de
maneira generalizadas e cons t

í

tu
. em-se em an s e

í

o s populares .. N,es
ta época do ano, quem possui car

ro é um verdadeiro herói co l ocâ-'
lo na rua. Os buracos de dimen -

sões �normes são verdadeiros �e

:i�o� aos mo toj-t z ados , 'Ainda no

lnlClO do ano passado uma �essoa
por dema i s conhecida_na cidade!

-�fQi 'vitima- da"'negligencia,' quan-
do �sfacelou�s� toda caindo ém
um imeriso buraco na Rua Dona /
F ra n c i s ca, p ro vo c a n d o i riÜme ros /
ferimento� graves. .

Nos b a i r ros. ma i s p opu 1 a re 5 a

e x e m p 1 o d e A ri i t a G'a ri b a 1 di, Fã t i
ma, I' a n a g u am'i r i, m , J a r i v a t u b a , 7
t rans

í

tar pelos esbur-acadas ruas

é por demais perigOso. Vãrias re

clamações d'í a r i a me.n t e são feitas
aos órgãos nia ti� compe�ent�s /
assim e, muitas das terraplena -

gens �. serviços de melhorias são
fei tos em periodos chuvosos pro-

.; vo c ando 'ainda ma
í

s os p op u l a re s ,

.

um� vez que extensa� e grossas /
camadas de lamas proporcf�nam /
aos t rans e un t e s problemas tn te r-,
minãveis._Os sécr��ãrios muriici
pai� reiponsãveiS pejas recupera
ções daScr�as, alegam.que com �
teinpo chuvos.o e quas e imposs'fvel
de t'xar as» ruas sem, buracos e . em

forma. "

FROHSTÜC,K 'HAUS
CA�A DE LANCHES

Petiscariá e 'Sorveteria Ltda,

Avenida Braeil, 925

FONE 22-8063

Obs: SORVETERIA CARAMBA

COMERCIO E TRANSPORTes'
.

.
.-

DE SUCATAS

NASPOLINI' LTOA.
Comércio de ferro ve"

lho, lata, cobre, alurrunio,
( bronze, antimônio, cbumbo

I' e caco de vidro
. ,

\ Rua.BaltazQr Bu�ltle, 258
, Fone _. 22-2543 '

,� Joinville
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UM HOSPITAL DE 777 .t-ULHÕES

Nos próximos dois anos de
sua administração, o Governo Es
tadual concentrará toda sua for
ça administrativa em Joinville e"

região. Várias.obras serão cons

truídas, no sentido de fortale -

cer o PDS, Partido que em Santa
Catarina tem objetivo maior con-'
quistar as prefeituras .de Joi,n -

vil.le, Blumenau e Lage;;, maiores
redutos eleitorais 'nas mãos do "

PMDB catarinen:;e. E, ao reunir a

imprensa durante esta semana, a

Supervisão Regional de Joinville
espécie de Embaixada do Governo
do Es tado ao dfvulgar a próxima/
'ví.s í, ta de Jorge Bornhausen, deu
a conhecer o projeto hospitalar.

-

PRINCIPAIS CARACTER1sT�CAS

A ser edificado na confluên-.
cia das Ruas Xavier Arp e Tenen
te Paulo Lopes, o Hospi tal Regi�
nal de JOinvillE3 terá uma área
de quase 60 mil metros quadrados
mas acercadamen te 53.714,89 ma
tros quadrados, num total de' 777
milhões de cruzeiros. A obra es

tará pronta dentro de 550 dias
após o seu início, "o que poderá
ser inaugurado ainda na atual qd
ministração estadual", afirmou 7
Lula, � �upervisor do Governo •.

O p�õjeto foi elaborado pela
empresa gaúcha HOSPITASA - PROJE
TOS E CONSULTORIA HOSP.ITALAR S/Ã
e será, construída pela empresa /
par-anaeriaa H. D. CONSTRUÇÕES. O

. projeto que está dentro das mais
modernas conc�pções hospitalares
será uma das maiores obras do go
verrio na cidade jOinvi·lense. Con
tará com uma unidade de adrninis=
tração com área de 1.170 metros
quadrados e previsão futura para
instalação' de Centro de Pzoceesa
mento de Dados? Unidade de Mate
riaisi integrada por almoxarifa=
gOi

Depósitó Geral; FarmáciaiLag
chonetei Ambulatório com 15 con

sultórios. às diversas especiali
dádeSi -Unidade de Emergência com
seis salas' para primeiro a trendi
mento, curativos, gesso e duas
salas para cirurgias, pequenas .

Ainda terá serviço de Radiogn0s
t.í.co r Serviço de

-

Anat.omí.as Serv!_
ço de Patologia Clinicai Serviço
de Hemo terapia i Serviço de Fisi�
logia-Clínicai Serviço de Fisio-
terapi�. Este serviço será '. com�

posto de gabinetes para o fisia
tra e o fisioterape-uts, boxes p�
ra aplicações e ginásio para ci

nesioterapia, tudo de acordo com

as prescrições,do Conselh� Nacio
nal.de Energia Nuclear.

CHEFE

Luiz Gomes que pretende ain
da ser prefeito nas próximas e

leições, disse que es te pro je t.o
liserá o carro chefe de uma série_
de outras obras. Logo estaremos
construindo cerca de 1. 2-50 resi
dências no Bairro do Jarivatuba,
bem como a Central de Abastec� -

mento ha' Estrada Cometa e cuja /
dotação orça�ntária está �em toE.'
no de 50 milhoes de cruzeiros. /
Construíremos ainda: Centro de
Saúde, duas escol�s básicas" uma

no Boa Vis ti· e outrà no Iririú i
a obra de ampliação do aeroporto
Custando 125. milhões e ma í.s ' 25
milhões ao acesso e ,' muitas ou

tras. "

:: c. ,-f

MELHORIA-HOSPITALAR

Dentro dos projetos já ini -.,..

ciados, o ano de 81" deve râ estar
voltado para a saúde dos jOinvi
Lenses , Uma vez que Cen tro de .I
Saúde, Labora tório Regional e

Hospital" Regional e,e ta�ão sendo
.
construídos. Por�sua véz, na /
ârea

. municipal deverá es tar con

cluida até o mês de j'unho as

obras de ,ampliação do lIospi tal /
Hunicipal são José. Este nosocô
mio. que ora passa por urna sêz í,e.
de· problemas para assistência p�
pular, deverá ter sua inaugura -

ção no dia, 4 de junho, data . em
que o são José comemorará mais /
um aniversário de fundação.

Se nh o r E di to r

�a pigina 5 do n�mero 46 /
desse Jornal, em sua coluna,en
contramos sob o tftulo "entra
e s.a i ", c r I t t c a sobre nossa e

missora.
.

Com a habitua] a'tenção que
dispensamos ã c r i t i c a "constru
tiva, especialmente provenien
tes de profissionais de Comuni
ca

ç
ao , q ue remo s explicar os rã

tos que deram origem a'sua no-
"ta e que p.rovavelmente nao de
seu conhecimento. -

Uma vez aprovados pelo Mi
nistério das Comunicações,ins
talamos em-tempo record, equi-,
p a me n tos n o vos da -u Ú i ma g e r a -

ç ão , visando prestar um vs e r v i »

ço ã a l t u ra desse t np o r t a n te",'
cidade de nosso estado, com o
mâ xi mo de qualidade· que a t

ê
c-

,nica oferece. Todavia, como e

peculiar a todo aparelho" ele -

trônico de alta. precisão, sao
ne ce s s

ã
r t o s , regulagens e aju�

t e s; ta n tom a is, q u a n do de p fi! n

dem de sincronismo perfeito de
virios equipamentds, alguns de.
1 e s i n s tal a dos e m 1 o c a i s d e ctT
fi c i 1 a ce s s o e sob cc.nC<.ições 7
atmosfiricas adversas, c6m cen

tenas de qUllômet.ros de distâ�
__----------------------------------__tias, como e 9 caso.

Qu an do receber esta carta,
o problema deveri estar quase
q�e totalmente sanado, mas �u�
remos pedir um voto d� confian
ça ao colega de profissão no·

sentido de nao destruir peran
te a �pinição p�blica, em pou�
cas linhas impressas, um esfor
ço gigantesco, (e ce ro

í

) q ue a

TV Eldorado vem desenvo�vendo
pa r a cri ar' mai s urna opção

-

de
informação e entretenimento em

'Joinville.

Tem o s c e r t'e z a que, i s t 0 e x

p o s to, sabe ra o jo r na l t s t a e�:
tender as causas das falhas l_!!
voluntirias e q�e�emos que con

tinue a nos apontar eventuais
problemas, a unica form� de a

primorarmos nossos servlços a

coleti vi dade.

Cordi almente

Lui z Francfort - Di reto'r
TV ELDORADO/CANAL 9

I
I SEARA DO CACIQUE -GIRA SOL

Dati! Fundação 1 -1 ·70

Responsável - 8abalâo A.F.S.
Rua Canario Belga, 42.7

r:::�c Costa e Si 'oa - Joinville
UONSULTA: 2r". 4a. ôa. •

HCJrida: 8.�O as 1�,00 das 1400 as 18,00 e

I
- 19,00 as 22,00 horas.

Dias da GIRA PI Desenvolvimento .

Sabados as 18,00 horas.

�ua ,Slo Paulo, 808"'; 89 20o--� J.olnvllle·SC

•.
'\ GRAFICA tEla

.

, .. COM, INDÚSTRIA LTDA:
, IMPRESSOS EM GERAL

r-, .

. Telefone 22-5332 '

.

HH 11 DIVER.SOS -
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81', deverâ girar em torno de
�SQ mil cruzeiros, para os poss!
veis 100 a .120 figurantes.

-

A Escola de Samba do Kênia
tem tudo para nãO sair este ano.

A sua sede, principal fonte de
recursos para a escola esta demo
Tida, local onde sera construid�
a nova, que deveri ficar pronta
em fins de 81. Na escola da Rua
Botafogo, a diretoria esta divi�
did� em d�as alas: uma quer o I
carnaval na rua e, a outra não.
Num contato mantido com o Ale
gri�� presidente da Sociedade Be
nêficente Kênia Clube de JoinviT
le, principal mantenedora da es�
cola, o mesmo assegurQu que- a

sua escola caso particip� do car

.JI. a.,Y.a.l d e r ua , .0 n de _ t e n t a r a o b t er
-o tri-c�mpeonato gástara em tor
no de 500 mi 1 cruzei ros. "Não te
mos.o ,lube, principal fonte de
recursos para a escola, e com a

alt� dos custos, o orçamento de-'
vera se� bem c�ro, se a comunidaoe partlclpar Jun t amen t s com 'ã
Prefeitura d� Joi�ville; �odere
mos promover um bom carnaval."

ser misturàdos, tudo pode termi-
nar bem..

'

-

Pouco menos de cois meses pa
ra o carnaval e 'os õr.,gãos püblr=
cos pouco ou quase nada estão fa
zendo. Criaram a Comissão MunicT
pal de Turismo e, apôs algumas 7'
reuniões desapareceu. A ca�a ano.

que passa o Senhor Prefeito Muni
cipal imbuido de bons p r o pô s t tcf
�romete grandes inovações. Mas,
pa�sados alguns meses, foram ape
nas p a 1 a v ras, j o g a da s a-o v e n to. �s
te ano ate agora pouca coisa fol
feita; reun-iões o b j e t t v an d o me

lhorias carnavalescas não foram
feitas, apesar dos esforços de
uma me i a· d ü z i a .

�. : :íl'i

E O BAILE MUNICIPAL

Parece que desta vez saira o
baile mUf}icipal._O local ao que
se presume devera ser a sofisti
cada SOCIEDADE HARMONIA LYRA. A
permanecer este local, adfanta -

se que o Baile Munitipal a ser

realizado pela primeir� vez em I
�ossa comunidade; tornar-se-a

.

I
uma promoção dirigida i .classe a

bastada, ao pequeno grupo de su�
fechada soc·i e da de .' O povo, aque
le que faz o carnaval ficara de
fora.

.0 carnaval de rua na Manches
ter esti �meaçad� de n�o reprl
sar os mesmos-sucessos anterio'
res. A� �scolas i�pulsionadas pe
lo alto poder t nf la c i onâr t o es-=
tão dispostas "a rião aceitar as
mi g a 1 h as- o f.e r e c i das p e 10m u n i c f -

P i o.
"

,
.

No ano passado, era .p e n s ame n

to da esfera municipal, segundo7
,

o p fn i ã o a te d 'a S e c r e t a r i a J u r a cy
Brosig e de seu assistênte para
assuntos carna�ale�cos, Afonso I
Fraiz, realizar o Baile Munici -

pal em um clube de algum bairro,
notadamente Sociedade Floresta I
ou Socfedade Alvor�da, respectj-
vamente, bairro Floresta e Iri�
ri ü.

'

Em meado de 80, a diretoria Ainda ha tempo para que os

do Kênia manteve um seria atrito r�sponsaveis pelo setor de turis
. c o m ·0 P re f e i toMuni c i p a 1 de J o i n mo d a c i da d e r e sol v amês t e as s uri
ville devido a falta de recursos' to, para que, todos possam parti-=
para a construção do clube, ante c i p a r , Afinal, a Prefeitura deve

�iormente prometido pelo Senhor ri dOar .alguns milhões para est�
Prefeito. Mas, tudo foi de aguai promoção e, ja que "O POVO GOVER
a b a i x o, q u a n d o o A 1 e g r i a e n t r o u I NA", e s te m e s m o p o v o d e v e p a r ti-=- _

no PACOTAO PISKE e transferiu-se cipar das boas prombções da cida
com armas e bagagens para a Ca- de. A não ser que este Baile·MO-=
san abaridonando o barco munici - nicip�l seja dirigido ao pequeno
pal e o ex�MDB partido qu� ten� grupo de e�presarios, polfticos,
tau eleger-se vereador. autonomos. bem remunerados, ar

Como alguns são de teori a de sim, o povo devera ficar de fo

que �ultura e polItica não devem ra ...

Mesmo contando co� pouco a

póio da Secretaria d� Turismo, i
Es co 1 a de Samb a Uni dos do Boa I
Vista apressase. Ja estão reali
zando rodás-de samba, com intui
to maior de reforçar o orçamento
pára este ano, que segundo João
.zinho Cachopa devera ultrapassar
a casa dos 300 mi] cruzeiros a

s e r.e m g a s t 05 nos seu s m a- i s d é I
180 figurantes. A outra escola,
Acadêmicos do Serrinha devera fo
ciTizar como tema principal a

PONTE DO TRABALHADOR em mais uma

homenagem a administração do atu
al prefeito, o que vem demons- 7
trar a falta de visão dos carna

val'escos do Bairro do Iririu.Ali
�diantou-se que O orçamento para

. _.. �···,,;:,···_,;�:xrÕ!

�t::L'?�o"'?�u"'��R"'��E"'?�I"'�ROC�O���������Ó�rliiG�����ifÀbÀI��;
EI· .RUA SÃO PAULO. 1229 - CAIXA POSTAL 1165

- INSCRIÇ�O NO c.G.C M.F. N.o 83 553.198/0001·68 �o:
f� _

• FONES (DOO 0474) 22'4820 E 22·0903 - CRECI 227 89200 J O I N V I L L E - SANTA CATARINA

8� .

- V.ENDE .�� EXCELENTE RESID�NCIA NOVA. �g �
.� Com 142m/2 de área construlda. contendo: .3 quartos, 1 suíte•. �l�C' é
� . sala: copa, cozinha, área _

de
.

serviço. Toda acarpetada, murada e aJar I�a a.
. :�

'�;. "'. .' "

"

. A PRONTA ENTREGA. 8
f� Situada na rua Santa Catarina , . ". .. .. ". .'. .

.

'.. ..... :...._,....,:;.�._,;:...._,.�...,.o...,..o...�.•-ró·..r-··� l�} �

·

... l·.�;::.·�.,-;,;,··.,.o'··.,,-;.o;.,.··._,.o;.···_,.õ···�;···.ro···.ro···.ro···_,...o..·..ro··<õ·..,.��·<o···--'@.x.2X"�x-�...".·�.�·..��•.�........··.;�··.��.:'...."....��.•.�..�
������-�:��������������� ,

'

. _.. .

...,
� .

.

.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PDS lÂÓ VENCERá fM 'SR FRIICISCO
I .

Apesar de ser pe�íodo de re

'cesso político, nem todos estão
tranquilos � movimentam-se pelo�
bastidores para fortalecimento /
de suas agremiações políticas.En
tre estes, está o vereador Hilá=
rio Pereira, de são Francisco do
Sul e principal articulador do
par t.Ldo na cidade. Em contato /
com a imprensa no último final ;'
de semana, Hilário ao falar sô
bre o momento'polItico afirmou /
que "dificilmente-o PDS ven�erá·
em são Francisco do Sul" e para
'reforçar suas teorias adiantou /
que a culpa recairá na "atual ad

ministração municipal que estã
muito mal por sinal."

PARTIDO. FORTE

. _P7lo menos é a intenção de
Hl.larl.o Per�ira pretende com o
Partido Popular. �residente da
Associação Comercial de s.ão Fran
cisco do Sul e prósperq comerci=
.ante ligado ao ramo de automóve
is, Hil�rio'neste período de re-'
cesso parlamentar está iniciando
o� preparativos para a conven

çao municipal de seu partido que
sem data marcada, deverá efetuar'
,se nos próximos dois meses vo par
tido em são. Francisco já contã
com um contingente de pelo me-:

n<,?s 150 pesso?ls, "o que é um'bom
numero para uma cidade do' porte
de são Chico."

Falando ainda sôbre o PP diz
Hilário que "o partido já $urgil,1
forte e conta comum vereador na
Câmara Municipal. Estamos traba
lh�nclp, dure;> ; fomos um dos pri-,
rp�l.ros ·munl.cl.pios a formar a nos
sa comissão 'provisória, já te=
mos 150 membros e a partir

.

da
próxima semana vamos intensifi -

'car os nossbs trabalhos, prindi
palmente junto às bases e vamos
conversar com o povo e divulgar/
as .metas do partido, tanto a ní
vel nacional como municipal. ",

A nível municipal uma das
principais metas é,tirar do PDS
a prefeitura e segundo comenta -

se poderá haver uma coligação e�
tre o PMDB e PP para terminar /
com a oligarquia da família Ca�
margo, conforme adiantou o lI�

.

der pepista. A respeito da forma
ção provisória municipal, não 7
foi possível obter os nomes' dos.
.membzos , "já que'mui tos deles' I.
são funcionários muní.oí.pa í.s. . 'e
prefe�imos trabalhar na surdina
e fortalecer primeiramente a nos

sa retaguarda de apoio. Entretan
to, falou em Humberto Porto Ale=

gre Olivetti; Nelson Eurico Kor+
,mann, Valdemar Teotônio Rosa,sen
do estes.não comprometidos com e
esquema municipal do Prefeito' I
Flávio Camargo.

No projeto de fortalecimento
do PP, deverá estar em são Fran
cisco do Sul ainda no t.r'ans cor -

rer de janeiro ou mais tardar até
dia 15 de fevereiro o DepUtado /
Fed�ral . João Ldnharee , líder do
PP em Santa Catarina, juntamente
com.o Senador Evilásio Vieira /
que manterão contato com o povo
e tentar dissuadir alguns out.ros
vereadores locais e engrossar as

fileiras dei partido "considerado
de banqueiros".

.

Acredita Hilário que dificil
mente' o PDS vencerá em são Fran=
cisco do Sul, se "analisarmos a

tentamente a situação nacional /
que está a cada dia máis caótica
Mui tos dós 'que criticaram a zevo
Luçâo de 64 agora estão defenden
do as teorias do PDS.)! Pereira'7
diz ainda que as oposições esta
rão mais fortalecidas em função
do "prefeito Flávio não ter atin

.gido ..;suas promessas eleitorais 7
nos ultimos quatro anos, com i�
so perdendo o crédi to popular •. "

Não acredi ta em movimentos para-.
lelos a exemplo dos MTCs e JDCs

que são grupos de apôio ao PDS.

Mas, - ,continua Hilário - "deve
mos fortalecer p trabalhador a

mulher, o estudante, dentro' do

próprio partido, dentro do' dire
tório apoiando-os em todos os /
sentidos e-não criar novos depaE
tamentos o que eu cons í.der

ó
: .' Um

absurdo. Diversos adversários de
HiTário

.

não'acredi tam em seu pár
tido "por não ter representação
política." Contra-argumentando' /
disse aos repórteres do HOPA' H

que ao iniciar na política "não
tinha nenhuma repre�entação, mas

fomos adquirindo força junto ao

eleitorado realizando.um bom tra
baLho, não decepcLonando ningu�rn
E para confirmar a nossa força /
nas últimas eleições apoiamos o

Deputado Victor Fontana e conse
guimos 1.400 votos sendo que a

outra a+a, do Prefeito com BESC,
�OLE!OR1A, UCRE, COCAR, ADMINIS

TRAÇA0 DO PORTOi €ASAN, CELESC �
ma.ís um monte .de vereadores con

'seguiram apenas 1.500 votos •. Com
isso vem demonstrar que não'so
mos tão ruins assim. Eles tlnhám
adnda ma í.s de cinco cabos eleito
rais·e nós apen�� tres. Agora 7
pergunto: quem nao tem represen
tação?

"QUERO MESA ECL�TICA"

Sôbre a nova composição da
Mesa Diretora da Câmra Municipal.

de-São Francisco do Sul, Hilário
Pereira mostra�se a favor da e

fetivação de .. uma mesa eclética,
.

"porque as's í.m, é mais fácil, obs
truir a corrupção que norteia es

te país. .

.<

Com uma mesa composta /
de membros de várias agr'erniação
poLf t.í.ca , é bem maã s fácil' con -

tl?olar os a tos corruptos ""Ao ser

interrogado sôbre a prorrogação/
de mandatos" .pouco quis comentar
Questionado sôbre os senadores /
biônicos foi taxativo:" Não vota

mos favorável e temos o direito7
da' crítica".

'

"NÃO CUMPRIU AS PROMESSAS"

Mostrando-:se" Lzr'L tado com a

administração de seu :município ,

Hilário relata algumas . obras/
prometidas pelo atual prefeito e

não cumpridas: águas nos baineá�,
rios próximos; calçamento da Rua
Antônio Nóbrega; ,:Ii:let.ri!icação /
Rural no distrito de Sa1; cons -

trução. da Ponte Rio Monte Trigo,
entre outra� obras. Em relação a

eletrificaçao do Distrito de Saí
em novembro de 78 foram enviados
mais de 70 postes de madeiras pa
ra ser iniciadas as obras, "mas
até gora, não fizeram nada e o
material está apod.re'cendo jogado
no tempo."

Europa
- continua
acreditando
no futuro'
do Brasil

H.lllE .

........-......LOJA
DE

=-CP-LCADOSI: �ER HILE

Agora em �ovo endereço, ofere
çe .S voc� �s melhores lançamert
tos, da moda_Prtmavera/Yeri�

o
Diskalça

{t,

sandálias/>; pra faz.e r
as cabeças' oas meni_ninhas.

Rua Santa Catarina - 836
e .RuadoPrÍncipe '507.
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PREFEITURA QUER I CiMARI
Se o PMDB tem a i'-refei tura /

Nunicipal de Jbinvi11e, melhor /
ainda ficará se tiver a presidên
cia da Cimara �e Vereadores. Oi
po1iticos que ocupam_a adminis -

tração municipal já iniciaram um

processo de barganha com a1guns/
vereadores da oposição, aqui o

PDS.
Na filtima eleição que colo -

tou o vereador Plácido Alves. i
frente da Casa de Leis, o parti
do do Senhor Prefeito Municipal
assan�ou�se, mas, não conseguiu/
implodir o partido de sustenta-

·ção do governo. Passados doi-s
anos; o pr-o ce ss o reinicia.Dos 19
vereadores com assento, 11 estão

. no PDS e apenas 8 no PMDB e, pa
ra consegui r seu i n te nto , os ho
mens do prefei to ccilneç!mf acenar
para alguns vereadores, com b e
nes ses que ra ramen te se ri ain re

j�itadas. Assessores municipais,
movimentam-se diáriamente e in
sistentes telefonemàs são da do s ;"
-oferecendo apôio, mordomias e ou

tras coisas mais, conforme dei=
xou antever um vereador peemede-

.

bista. A situação joinvi1ense �s
tá desabituada a dialogar, mas:
por outro Jado, mantim is rideas
curtas alguns vereadores do PDS
que num passado rece�te aceita -

ram alguns beneficios m�nicipais
ficaºdo �gora na ob�igação de de
vo 1 ve ::',1 os.

-

O PDS' fere com ferro quente
e, agora esta sendo fe�ido por
pe'émedebistas que ofereceram mor'

dom i as, as' me s mas que c r i t i c a m 7
quando são praticadas por outros

.partidos, notadamente o PDS.

proTessas ao pacato pedessista I
Du r

í

v a l Trapp. De' pouca atuação/
n! Cam�ra, Trapp tem uma penetra
çao mui to forte na zona . rura 1-
noladamen�e em Vila Nova e se�'
in�resso n? PMDB refo�çaria o
malor partldo oposicionista. O

Iverea90r muitas vezes perseguido·
por Ml raci Deretti, Mauro �loura
,e Luiz Henrique ai�da nã� deu !
uma resposta favoravel, mas, por
o � t r o 1 a do, a' p re s e n ç a d e Os n y
P'i s k e um dos articuladores do'

PDS, faz. com que o sinal verde a

ser dado por Trapp ao PMDB, seja.
mais demorado. Analistas politi
cos acreditam que o PMDB pouca
coisa conseguirá com este verea

dor.
üt f f c t l de acreditar, mas /

têm-se quase como certo o retor

no .do vereador ao PMDB. Pelo me

nos"i que deixou transparecer o

vereador Rau1ino Rosskamp , num

contato mantido com alguns repôr
teres esta semana. Alguns afir=
mam q ue Maes es tá mui to p reo c upa
do no PDS, por considerar que o
tráfego para as candidaturas a

dep utado 'e s tadua 1 no P,DS es ta r /
congestionado. O candidato do
PMDB i presidência i o João Nor
berto Coelho Neto, que tenta pas
sar a perna na bancada major; tã -=

ria e ocupar a presidincia.
No,PDS dois candidatos for

tes lutam pela presidincia. São
eles, Curt Alvino Monich e Marco
Antônio. Este, no ano de 79 des
pontou como candidato, mas devi
do a maleabilidade de Plácido A1
ves que compôs a "mesa ec1itica�
conquistou o lu�ar com votos opo
s t c

í

o n i s tas , alem é claro, de ne
g?Ci!r algumas da s principais co
mlssoes.

-

_ Agor�, Marco Antônio mais /
preparado e conhecedor das re

gras dos jogos de bastidores a�

proveita o recesso e faz periodi
cas visitas aos seus possiveis 7

OS PERSEGUI DOS

Depois que perdeu o vereador
-

Ar ce l
í

no- Poffo, da Vila Nova, e

falar: muitas besteiras àquele po
vo, o PMDB atravis de seu repre-=
sentante, Lui z Henrique quer au

mentar sua_popularidade naquele
local e, ja tem feito algumas /

eleitores e acena-lhes dias me-

l�'o re s. Me s mo d i v i d i do, d i f i c i 1 -

mente o PDS perderá as eleições.
Sabe-se diante mão, que Marco An
tonio não está sendo bem apoiado
por seu partido que deseja outro

"

candi dato. Entretanto Marco já
fez sirias"advertinçias e prome
teu ate negociações em alto nl=
vel com a oposição caso sua in -

tenção não seja bem concretiz�da
Os jornalistas que fazem cobertu.
ra do dia-a-dia da Câmara, acre=

d�tam ainda gue Marco Antonio ao

f í na 1, devera ser o e s c o l htdo, a
pesar de todas as propostas do
PMDB. .

L U E G L E Propaganda'
. de João Valdemlro de França

FAIXAS.
" PLACAS. PAINEI�.

LETREIROS

IMPRESSO!S EM CAMISAS'
.

DECALQUES. OUT-DOOR
•

Rua Fernande. OI••, 302 Telcfo�:- 44-0313

jjbm:::'�::::::��::::::Zj�j��:j�j:;:::j��:j:j::��:��::::Ú�:��::::��j:::::�:::',�:l�l

-ASSINE
rvr
LJtJ

MAO PERCA' TEMPO!··

aUTO - MECiNICa --DUREU LTDI.
equipe

.

Especializada em
Seu veíc"ujo, p'ode '.contar com a

Pintura, Lataria, melhor de
A •

_ mecanlco�

Me:cânic;a em Ger�l. especiallzados.
,

't� ("..... Mecânica A"reo
,�S. G. eficiência e qualida�'.RUA GUAIBA, 121 • FONE 22-4358
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Res
í

di ndo Ia pouco menos de
300 metros do III DISTRIT'O POLI

. CIAL, Dona Erna foi .lã e, ap enas
:

,escutou e vaz tvas , dos desatendo
sos policiais. "Nes t e caso minha
se nh o r a , não p o demo s f e ze r--nada.
O-jeito mesmo i procurar u� advo
·g.ado e abri li' um processo.

II Porim
como i_u�a pesioa 'd� poucas pos
:S e s , n a o 1 e vou O· c a s o a d i a n te. Õ
mâxtmo que pode fazér foi re c l a
mar_parà'-alguns órgãos de ccmun]"
c,açao "p a r a ver se eles c1avár,�. um
r esul ta do p o s i t i vo..

II
.

A preocupação de Dona �rna i
�om relaçio as crianças, ji q�e
e uma area densamente �ovoa�a e

questionou: "E'l es jô'gam -e ste ve
ne no 'no ma to e, jã pensa r am se' o
veneno attQge algum legum� plan
tado�,e!!,: �lg�.m.a r.esidê.ncià,' ou 'se

a l.cuêm e ati n'gi do por es te p'odero
s o veneno. Vai ser um p r'ob l ema 7
.danadoi que a PolTcia talvez. pu
desse TER resolvido,lI lamenta-si
a Yiijv� Erna.

'
.

�. ,
,

, , , ...... J'

O massacre dos .cães

custos reais e mais os lucros /
f e n t âs t i cos da Codeville e de su
as Sub -e mp reí tei rãs.

MERCADO'
)

,
'

�em todos são de opi�iio.que
·0 cach�rro ainda ê o melhor ami
g� do homem. E, �ntre e�ses esti
u� morador da R�a Martilfo Diàs,
resi dente nos 'fundos étà casa de
númer-o 261. Para eles, o cachc+
�o i um ariimal odiosp, qd€ mere
ce s�r extinto dL fate:d� terra.

.

Esses moradores �stão s�ndo acu�
s a do de exterminar pelo menos 10
.a ·15 .cães nas, ijLti mas duas sema,-. .Hã mui to tempo que os morado
na .. S,omente dai nio rado r a Erna Fro. res da Rua estavam preocupados 7
ger Ni coll etti ,

com as cons tantes mortes dos cã-

foram mortos quatrõ'cães., es que sempre eram e nco n t.r a dós /
A r-e po r t a qem 'alertada .po r a] inortos em' terrenos baldios.' Ape-

guns moradores' ,e ati p e lo repór sar de Constantes buscas' nunca

t e.r pc l
í

c
í al Aimorê do Ro s â r í

o -; =e nco nt r e r e n na da que pudesse i-o
da Rãdi o Di fusora, des l o.co-u-s e /. den t if i ca r os assassi nos.· Ati
ati a 'zona Norte e foi verificar' que -na Iil t t ma q ue r ta-f et r'a o :fi
in loco o controvertido assunto.' lho me noj- dê Dona Er ria , �:enCon-

A primeira morado r a a ser p r-o cu- trou úm re cj p i e n te: contendo .um

rada foi a Senhor a Er-na , morado- .p o uco de arroz, mac a.r rão e molho
ra na casa de niimer-o 17S;e,a 'uni'·' de carne. Como detalhe, a comtda :

c e que se propôs a falar. Dona e.p r e s en ta va úm vf'or te che.í r o de

Erna, v
í iiva , re s-i de cons'eus :fi- a'lgum formicida "que fazia des!!l�

, 1 h o s e n e tos, a 1 i m de seu s i nume i a r q u a 1 que r p e s s o a .

II P o r n a o

ros cães de es tiínação. ur. um'. crT--" te rem di nh ei ro na opo rtun i da de /
me medonho que esta gente estã 7 não e nv í-a r am a a l t me n tação para
fazendo. Par.ece q ue.ve les são me-' verificar'á.origemdo forte ven!
ia doidos e estão querendo matar no.

todos' os cachorro� da vi'zinhança, Segundo relato:de Dona Erna

sã numa quarta feir,:a . eu e n- que consegui ti ai n da na ul ti ma Se

te r r e r mais ce quatro ca.chorros,' mana presenciar a morte de um

que estão catingando em um terre cão, ficou ·estarrecida. IIFoi um

no vazio ao lado de minha cas e ." cachorro meu ate - d i s s.e" com s e u

M,ui to chocada com os aco n te- forte sotaque a l emãot- .o meu ca-

c i mentos, Dona' Erna disse que as, chorri nh o ti nha desapareci do 'fa
mortes começaram a ccn te ce r depo- z t a<pouc c temp o e, pouco' tempo
is IIque aque�� gente Veib

.

morar .depois que apareceu revirava os.

prá câ a pouco tempo." A -q ue
í

xo- olhos" tremeu bastante e mo r r e.u

sa estã muito·,·insatisfei-ta por- Não pudemos fazer nada.1I
que pelo ménos quat�o cães de
sua prop-ri�dade foram covardemen

te mortos',-lIinclusive uma cadelT
:nha de estimação 'de meu netinho:
que sentiu muito o trágiCO �esa
p a rec íme n to e outr_a de meu .,.fi
lho caçula. li Outros' moradores re

. 's'i dentes na regi ão recusa r-a m- se
"a faTar tempndo represãlJa.

O ALERTA

A 'INCOMPREEKSAO POLICIAL

A PROCEDENCIA DO VENENO

Numa anãlise grote�ca diver
sos populares puderani const a te.r
que o �en�no que;vem seDdo�util!
-ado para e x te rmf nt o' dcs.i cã es e

um'formicida de alto p�der. de
destruição. A queixosa dis�e que
uma das moradoras que res i de II na

casa que mata cacho�rosll i fun
cionãria 'de uma fãrmacia da rede
da D'rógarfa Catarinense, "sô as-

. sim estã explicado a presença de
tanto veneno.1I

"

,Sempre a'mesma -,
.'

/

CODE VIL LE

A Companhi a de Oesenvol v
í

men
to de Joinvil1e, ati hoje nada
fez na ve r dade pe-lo dese nvo 1 vi -

menta da cidade; Especializou-se
em c e l

ç
ame n tos de pissima qua l i -

dade q�e,e cobrado dos beneficia
�os i custos altlssimos. Q4em pa
ga o calçamento na verdade �esta
ajudando a endquecer·Vãrfas.fir
mas que vi vem i s ombr a ,da Sr.Mau
ro r1oura. A Code vi lLe. faz s e us.

cilculoscprevendo.lucroi, �onfor
me garante o ultimo .o a l anço . -:-

.

Determi na a rua a' ser ca lça
da e con tra ta uma emprei tei ra /
que t amb êm terã a l.t os 1 ucros. A
empreiteifa compra material de
particulares que fim da fila es+
tã o IIbene..,_ficiãrfoll que pàga os

.

O antigo pridió do M�rcado I
'Muni ci pa 1 foi demo 1 i do pa ra em
seu lugar ser construldo:um novo
pridio qUe atendesse as necessi
dades atuais. Projetado, com le
ves !taços da a�tiga arquitetura
germanica, o predio ,já, estava $U
perado .an te s ,de ser inaugurado -:
Proteg-ido, de olhares í nd í s c r-e t o s
por um tapume.,·o Sr. Prefeito ao'
notar o acanhament� das instala�
ções determi nOI) que, .a� obra fosse
ampliada. Evitou, na t ur a lme n ta ,

"q ua 1 quer ti p o de -di vul gação .

_ do
a�sunto; Dar publicidade ao caso

s�ri a confessar a total' i ncomp e
tencia da Secretaria de Pl"aneja
menta.

Outra falha dos ti�nic6s da
PrefeitUra Municipal di.z r�spef:;

to ã estrutura do p ré dt o do Mer
cado._M�T planejada 'qua�do da co
locaçao do telh8do, a constru�i�
deu sin?is de não s upor teri ;o pe-,
soo Rapl�amente foram ColOcadas:
estacas sob as tesou�as p�ra im
pedir que tudo v i e s se ã b eí xo s .»

numa reedição do �Ucedido com a
Sociedade Rio da Prata. O SY'.Pre
fei to que t.io a ti vane n te convoca
a i mp rens a pa ra cri ti ca r os' Go-
ver!!os E�taduais e Federal por'
ratoes �ao muito ctaras; ati o
momento não veio ã p�blico expli
c ar a- situação do M.ercado�.. �

Dando va z ãc ·i s e u comporta -'

mento ditatorial o Sr. Prefeito
. alt�rou, sem 'consultar nf�guim,o
p r-o je t o do Mercado, adulterando/
aS caractertsti�as germinitas.No
projeto original as telhas pre
vistas eram aquelas de formato /
chato e tipicamente germinfcas.O
Sr. Prefei to de·termi naU que as
telhaS usadas do tipo colonial -

estilo mediterrineo, de custai
superi�r.

.'
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VI Ginc�na'

Catannense
de Pesca
de Anemeao

GINCANA DE PESCA - UMA FESTA
NACIONAL

. Com um número rescorde de

participantes terá inicio às '11
horas de sábado r a 4a. GINCANA /
DE PESCA DE' ARREMESSO, promoção
da Sociedade Joinvilense de Pes
ca de Arremesso - Sojopa - cuja
sede é na cidade de Joinville
Este ano a promoção superou to
das as expectativas e cerca de
136 equipes foram inscritas, de

pois de uma reunião feita às /
pressas no fim da última semana.

A festa conta com o' apodro da Pr�
feitura Municipal de são F�anci�
do do Sul. A 'secretaria da Sojo
pa no transcorrer desta, estava
super agitada, ultimando os, pre�
parativ�s-para esta festa, que
está atraindo a presença de renS?,
mados pescadores internacionais/
-e nacionais. Sendo já uma tradi

ção nestq época do ano, a ginca
na supera todas as estimativ�s e

exatamente 136 equipes inscréve
ramese ,

A PRAIA GRANDE (BIG BEACH cS?,
mo alguns preferem) teve seu a

cesso remodelado pela municipal!
dade francisquense e desde ontem
um completp serviço de bar/res -

taurante funcionava no local, on

de os primeiros competidores fo=
ram recepcionados pela diretoria
da Sojopa. Histórias, "estórias"
cachaça,' cerveja e mui ta mulher!
serão 'os ingredientes para ani
mar esta festa, que terá inclus!
ve a presença de uma tremenda e

quipe feminina denomí.nada ': "AMAR
:t: . .. (voce pegar um peixe bem
grande 'e preparar ao seu ama-

do (A) ..•
Conversamos Gom o Prefeito /

I

Fláviô Camargo e adiantou-nos I
que "colaboramos corri esta promo
ção, por ser demais benéfica ao/
nosso rnunicipio. A gincana de /
pesqa atrai a presença de muit�
gente' e com isso são Chico esta
sendo divulgada. Colaboramos com

a compra de, troféus, renovamos o

acesso e outros encargos.:t: uma

-fes ta mui to des con trai da que me

rece todo apoio da nossa tranqul
la comunidade."

COMO SURGIU

A gincana surglu liderada /
por um grupo de pessoas amantes
da pescaria entre eles; o Ernes
to, que cedeu seu bar ali na Rua
15 de Novembro, fundos dos SupeE
mercados Odivan Centro, para ser
'vir de sede e secretaria e foI
ele que nos contou algumas passa
gens hilariantes destq competi -

ção. Acredita Ernesto, propr í.e t.â
rio do Ernesto� Si Bar que 'Ia gin
cana de pescá de arremesso já é
um sucesso internacional."

A PROGRAMAÇÃO

o inicio está marcado para /
às 11 horas da manhã de sábado ,

com hasteamentos de bandeiras, /
discursos do Prefeito' Municipal
de são Francisco e de Hans Bas

chung pela Sojopa. No periodo /
das 13 às 18 horas será completa
d� a primeira fase da gincana. A
noite haverá um belissimo espetá
culo pirotécnico, muito sarrIDa, 7
suor e cerveja. O encerramento /
está marcado para às�12 horas de
domingo quando então serão fei
tas as pesagens e premiação aos

melhores.

JUDOCAS

Visando participar_de pro
moções amistosas no proximo /
fi m de mês, os judocas da Ass�
ciação At1êtica Tupy jã

-e- i�ici�
ram seus treinamentos flS1COS,
comandados por Robert6 Cocada.
Os treinos tiveram inicio no

ú1 ti mo di a 6 de janei ro, obje
tivando participações em impo�
tantes competições que desen -

volverão l o qo nos primeiros me

ses deste ano. Dentro do cal e n
dâ r i o esportivo inc1uiram tr�I
nos com as seleções do Parana
e 'de São Paulo, esta' marcada /
para feverei ro de 81, 'dentro /
do, ca1endãrio da Federação Ca
tàri nense de Judô.

A intenção do Departamento
de Judô d� A�sociação At1�tica
T u py ,� 'i n c r €i me n t a r o j u dô femi
nino. E, nos próximos dias de
verão ser iniciadas novas tur
mas femininas.

,-

ESPORTES

ANALISE

Depois de um recesso provoc�
do pelas festas de �im de ano,

mudariç a de instala20es e outros

problemas alheios a vonatde 9-:
casa estamos de volta para va·

rias'ANÂLISES esportivas. lEvideE_
te que o ano esportivo a nos br�
sileiros e apaixonados pelo foot

ball não foi dos mais generosos.
Tentam

' vingar o vexame dos /
anos 50, eu nem era na�cido, ,o
Selecionado foi distruldo malS

uma vez. Perdemos o MUNDIALITO_ /
para o uruçuaí., pelo mesmo pLa-.>

car, jogando o mesmo futebo� q';le
caracterizou o futebol brasl1el:
io depois da Copa de 72. De la

para cá, foi uma n�g�çao geral.
Afinal •.. gêniOS so nasCem �a
vez a cada mil anos. Novos Pele,
Gerson, Didi, GarrinchaL Zagalo
como ponta esquerda e n�o como /
treinador Clodoaldo, so nascem

uma vez e,' vai demorar. Não adia_!!
ta as insistentes manobras da

,grande imprensa nacional, que Zi

co, Sócrates, Reinaldo, Cerezo ,

não serão jamais igualados
_
,aos

gênios. são bons atletas. Nao a

dianta forçar que Telê ainda vai

quebrar muito a cara. E" rezamos

a Deus para que pos ser-os. chegar
as finais e irmos ate a Espanha
em 82. Rezamos.

Dentro do plano do Campeona
to Nacional, com Taça de Our�,T�
ça de Prata' e a de Br'on ae ate a

gora confusa (pelo menos até !
quinta, quando escrevi este �r�!
gol "estamos empatados. O CrlC1U
ma venceu bem o Novo Hamburgo e

botou panca contra o I�ternacio�
nal de Santa Maria e caiu do ca

valo o time azul e branco d�Cr!
ciúma. Perdeu por 3 a um. Nao a

diantaram as bombásticas contra- �

tações, os milhões de cruzeiros
gastos. Parece que o CriciÚIDa �
vai custar- a reprisar os bons }o
feitos de seu irmão, o antigo ,M�
tropol. Se não mudar será mais./
um timinho ca t.ar í.nenae na Taça /
,de Prata.

Agora vamos falar de JOinvil
le Esporte Clube. O JEC de Schu
tzler, Natanael, dos dois diretS?,
res de futebol Alcino e Ratinh0,
de Tita, zé Carlos Paulista, Ga!
vão, Dário, Nardela'e Lico, re

tornando. O jogo contra o Inter
nacional de Limeira (olha ai gen
te, é Inter também) está deixan�
do a torcida joinvilense curiosa
Todos querem ver a nova equi<?e /
joinvilense e seus novos valores
Se a expecta.tiva con t.í.nuaz- tere
mos um excelente jogo e uma exc�
lente arrecadação, uma vez que
no treino de quarta-feira mais /
de mil pessoas foram ver os cam

peões, de 79 é claro.
RICO Jú7UOR
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